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CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

Damos, a seguir, um resumo de várias sessões da nossa Câmara 
Municipal. Embora atracadas; crernos serem estas informações de 
interesse perue o público, motivo por que, gostosamente, as inseri-
mos no nosºo jornal. 

Sessão de 13.4.78 

Deliberado: abrir concurso para 
a concessão da exploração do 
Restaurante da Esplanada do Tu-
rismo; aumentar em mais dois, 
metro sa grade de protecção situa-
da em frente da Escola Gonçalo 
Pereira; deslocar o monumento ao 
Dr. José Novais para o largo do 
mesmo nome, ajardinar a placa 
central do Largo Dr. José Navais, 

Sessão de 19.4 78 

Deliberado; conceder um subsí-
dio à Junta de Freguesia de Fra-
goso para a construção de um 
muro de suporte e vedação junto 
a uns terrenos cedidos gratuita-
mente para alargamento de cami-
nhos; designar a Sr.' Vereadora 
Dr: Maria Manuela Dantas para 
representar a Câmara Municipal 
no sector cívico da 1.' e 2.a infãn-

.l..h,f.,l+,i+.i+,i..i..l,d. .i.,i.,s,,.f.,l•   
hwwwww•Y°YwwwwYww•tiYw•wwwwwww' 

O Santo António 
EM E kRC1ELOS. 

Estão a decorrer, com grande 
brilho, as Festividade Populares 
a Santo António que uma dedica-
da Comissão resolveu levar a efei-
to, este ano, nesta cidade, com 
particular incidência na sua parte 
norte. 

Ontem, após a abertura, às 9 
horas, grupos de Zés Pereiras e 
Gigantones percorreram as prin-
cipais artérias do burgo, espalhan-
do alegria e boa disposicão em 
todos os habitantes. A's 19 horas, 
realizou-seo concurso de montras, 
na Av.a dos Combatentes da Gran-
de Guerra: Ais 22 horas, diversos 
agrupamentos participaram numa 
entusiástica Marcha Antoniana, 
encerrando o dia com uma linda 
sessão de fogo do ar. 

Hoje, Dia da Criança, constam; 
inauguração da exposição de tra-
balhos, feitos pelos alunos da Es-
cola Gonçalo Pereira, sobre tas 
Festas Populares. 

(Continua na página 4) 

cías; conceder um subsídio de 
10.000$00 para a realização das 
comemorações do 25 de Abril e 
conceder un, subsídio ã Junta de 
Freguesia_ de Alheira para paga-
mento de serviços de uma máqui-
na no arranjo de caminhos daque-
la freguesia. Foram aínda Apre-

ciados; seis pedidos de pagamen-
to de horas extraordinárias; pedi-
dos de licenças para férias; pedidos 
de concessão de diuturnidades; 
pedidos de concessão de Abonos 
de Família; assuntos referentes às 
seguintes entidades; António Coe-
lho de Figueíredo, João Martins 
de Sousa, Domingos Gonçalves 
Cardoso, Adelaide de Sousa Mon-
teiro e António Monteiro ?tiesquíta; 

(Continua na 4.a página) 

por Alberto Jesus Cruz Martins 

SANTOS DO NIÊS DE JUN HO 
A propósito das numerosas testas que neste mês, nesta cidade e por 
esse concelho tora, se realizam. transcrevemos uma saborosa erdalca, 
extraída de < A Ldgrima> de 6.7 902. 

CHRONICA FESTIVA 

Um mez de completo regabofe, 
Festas, festinhas e festanças em 
cada canto, em cada rua, por toda 
a parte, sob a invocação de todos 
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DO BOFE DO FACHO 

DOIS Ma A N aATAR10S, DUAS 0PINIDES.aa 
Ainda recentemente, Mário Soa-

res, discursando na Assembleia 
da República, solicitou que a As-
sembleia autorizasse que o Go-
verno legislasse no sentido de que 
fosse proibido à imprensa ou ao 
Povo, actividades políticas ou acti 
vas contra aquilo que se vai di-
zendo, passando ou fazendo nas 
ou das ex-colónias, posto ao re-
gime comunista, dos movimentos 
políticos adversários em Angola, 
nomeadamente F. N. L. A. e a 
UNITA. 

Soares pretende legislar contra 
os Fascistas, porque não que ser 
incomodado, 
Quer legislar contra a liberdade 

da imprensa, porque a crítica im-
pede a acção, que este quer le-
var a cabo. 
Quer legislar contra os terroris-

tas, porque quer que o deixem em 

Paz, 

Quer meter na ordem os Juízes, 
para que os orgãos de soberania 
actuem de acordo com as instru-
ções superiormente transmitidas. 

Assim se vai consolidando a 
democracia que Soares pretende 
no nosso País, mas que desagra-
da ao Povo, 

P O R 

ÂNGELA 

Isto dá a entender que Soare soão 
se sente muito seguro na política 
que tem procurado seguir ou da 
liberdade demasiada de que foi 
autor e que agora já sente os abu-
sos dessa desvirtuada liberdade, 
0 dito discurso na Assembleia 

da República e as suas preten. 
ções parecem estar em desacordo 
com o importantíssimo discurso 
que o Presidente da República 
pronunciou agora, em Washington, 

RAw"CELOS 

na cimeira da Nato, em que ma-
nifestou pontos de vista totalmen-
te contrários às ideias esplanadas 
por Soares na Assembleia da Re-
pública. 
0 Presidenté da República foi 

claro ao demonstrar que a defesa 
da Europa não pode dissociar-se 
do que se passou noutros conti-
nentes, particularmente em África. 
Disse ainda que era já o ponto de 
vista de Salazar, que sempre se 
apercebeu dos resultados nefastos 
que podia trazer à Europa, se um 
dia a África fosse domínada pelo 
comunismo, 

Os resultados da <célebre, des-
colonização, após o 25 de Abril de 
1974, são provas mais que evi-
dentes do receio e previsão de 
Salazar, já que em todas elas foi 
o poder comandado por Moscovo 

(Continua na página 4) 

CIDADE H 50 .r NOS !... 

Percorreram-se as Ruas de Bar-
celinhos e de Barcelos com gran-
des manifestações de entusiasmo 
a que se associou toda a popula-
ção, comungando no s mesmos 
sentimentos e as pessoas que nas 
varandas dos prédios assistiam à 
manifestação, aplaudiam frenèti-
camente, possuídas do mesmo en-
tusiasmo na maré alta que se vi-

PORTUGAL NÀO MORRERA 
por ALVARO CORREIA 

Em Maio, foi um milhão de Pe-
regrinos e, em Junho, a caminho 
doutro milhão de fieis soldados do 
glorioso Exército Azul, engrande 
cido pelo Movimento dos Cursos 
de Cristandade, ao serviço de 
Cristo, da Igreja e da Pátria, que 
em Fátima, dobraram os joelhos, 
rezaram e fizeram penitência. Im-
ponente e comovedora Cruzada das 
Crianças que desfilaram pela Cova 
da Iria e ao Imaculado Coração de 
Maria se entregzram. Consciente, 
activo e de imensa projecção Eu-
carística, foi o Encontro Ultreia 
do Movimento dos Cursos de Cris-
tandade, com uma rectaguarda 
em permanente Oração. 

Eis porque Portugal não morrerá. 
Portugal saberá levar a cabo a 
grande batalha que lhe foi impos-
ta pelos seus vendilhões. Enquan-

to houver sangue nas veias da 
Pátria e Pátria são todos os seus 
Mártires e patriotas, que não se 
calam e não se dão por vencidos, 
até que seja alcançada a vitória 
sobre quantos a retalharam e a 
fizeram sangrar. Portugal não mor-
rerá, enquanto tivermos, como 
Altar da Pátria, Fátima das Apa-
rições e das Mensagens, a guiar-
nos pelo caminho da verdade, do 
amor e da Fé. Portugal não mor-
rerá, disse-nos a enorme multidão 
de inocentes criancinhas, desta 
Pátria traída, roubada em utilada, 
confiada à protecção de Nossa 
Senhora, que ergue o seu clamor 
à sua Padroeira e Raínha. Portu-
gal não morrerá, dizem os nossos 
Egrégios que honraram, enrique-
ceram e prestigiaram a Pátria, 

(Continua na página 4) 

Continuação do último número 

via, e agradecendo a tão simpática 
manifestação de bairrísmo d a s 
Gentes de Barcelinhos! 

Dirígiram-se os milhares de ma-
nifestantes ao velho e lindo Cam-
po de S, José, onde residia o di. 
nâmico Presidente da Câmara, 
que à varanda veio e, perante tão 
deslumbrante e inesperado espec-
táculo que a seus olhos se depa-
rou, agradeceu aos presentes com 
palavras de também grande entu-
siasmo que calaram profundamen-
te nos sentimentos de todos os que 
o escutaram! Naquela noite ímpar 
se viveu mais um acto histórico 
das gentes Barcelenses e cujas 
manifestações terminariam alta 
madrugada... 

Eis, aqui, em síntese e um pou-

p.t..isa.•b.aae• a.e.s,.aa..t..b4 
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Bombeiros V. de Barcelinhos 

57.o AniverSdrio 
Comemora, nos próximos dias 

24 e 25, o seu 57.0 aniversário 
esta prestante Corporação. -

Devido à falta de espaço com 
que lutamos neste número, só na 
próxima edição daremos o progra-
ma completo das festividades, Que 
nos desculpem os queridos ami-
gos, aos quais, desde já, agrade-
cemos o convite que nos dirigiram. 

co descolorida mente, e para co-
nhecimento das gerações que su-
cederam àquela, o que aconteceu 
há 50 Anos e o que Fazia a Ju-
ventude de Barcelinhos, aquela 
mesma que, 7 anos arrás, ]andou 
a Corporação dos Bombeiros, Ins 
titutção que honra a nossa Terra 
e todas as gentes do termo do 
vasto Concelho de Barcelos 1... 

os santos, havidos e por haver. 
Começou pelo Santo António 

de Padua, natural de Lisboa e 
agora residente n'esta freguezia 
de Martim, dizia o pintor do tal 
retabulo. 

Teve a sua festa no largo de 
S. Francisco e capella de S. Chrís-
tovão no dia de S. Victor. rA La-
grima» no seu ultimo n.o já can-
tou em verso sonoro esta festa, 

Veio depois a festa do Fertar na 
estação do caminho de ferro. Esta 
divergiu um pouco das restantes 
festas, 

Teve casacas e cartolas e tropa 
de grande aliforme. Ouviu hfmno 
da Carta em vez do Vira, e os 
requebros cadenciados das dzn 
sarinas foram substituídos pela 
posição marcial da voz de—seu-

(Continua na página 4) 
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Festas de S. J o a e s 
ENI BARCCIL I4 IOC, 

Principiam na próxima 6.' feira, 
dia 23 e prolongam-se até às pri-
meiras horas do dia 26, as festi-
vidades que, em honra de S. João, 
se celebram em Barcelinhos. 

Pelo programa largamente di-
fundido, acredita-se que atingirão, 
este ano, um brilhantísmo record, 
tanto na parte religiosa como na 
que se refere a divertimentos, cul-
tura, turismo, desportos, etc.. 
Destacamos: as cerimónias re-

lígfosas, na igreja paroquial, no 
dia 25, que constarão de missa 
solene, às 11 horas, com a colabo-
ração do Grupo Coral de Santo 
André, Sermão, às 16,30, e ma-
jestosa procissão dos Santos do 
mês de Junho; concursos de cas-
catas, grande Marcha Saujoanina, 
Fogueiras de S. João e Noitada de 

(Continua na página 4) 
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A Memória do Pintor Barcelense 

P O R António Campo; 
MÃR;O 1Yí1RA .=.moí b?. 4 

Mário Miranda, de 68 anos de idade, nasceu na aprasível fre-
guesia da Silva—Barcelos, tendo frequentado a Escola de Belas Ar-
tes do Porto, por se sentir com vocação para essa excelsa, mas difi-
cílima Arte... Concluído o curso com distinção, dedícou-se fervorosa-
mente a essa Deusa, que tão exigente sempre se apresenta aos seus 
vassalos cultores, levando-os só à custa de inúmeras conseiras e de 
talento, raras vezes a subirem ao seu oculto pódio!. . . No entanto, 
este talentoso pintor, através de tudo, sempre honrou essa exigente 
e bela Deusa, em trabalhos cheios de mérito, tauto traduzindo as bele-
zas paisagísticas da sua e nossa bem querida terra, como noutras fa-
cetas próprias da pintura, as quais, em belos quadros, foram expostos 
na nossa cidade e na do Porto, com geral agrado. 

Agora ainda tão prematuramente desaparecido da vida, confor-
me essa infausta notícia que me foi dada pelo nosso bom am•go e con-
cidão Abílio Fernandes, muito conceituado Industrial de Bartear:a, na 
nossa cidade de Barcelos, recordo, por isso, a amizade que, aesde a 
infância, nos ligava, sempre em mútua compreensão e, para mais, 
em assuntos de pintura, a qual devotadamente muito amámos. Daí, 
os nossos encontros serem sempre saudados com alarde bem justifi-
cado, levando-nos ao tempo em que esse belo Jardim publico—Jar-

(Continua na página 4) 



PJGINA 2 0 BARCELE.NSE 

H o II'Fc'1"0 s d e F ã o  
Pelos Bomb. V. de Fão 

Após vários meseã de i"tru~ 
ção, iizerwii exame b novos re-
crutas, os quais passaraiii a 
isvulbeiros aa 3: ciasse. 
Aos novos aitruistas ue be~ 

nemerência, bem como ao 
dignissixr:o Seiilior Comanuance 
e Direcção, as nossas feiicita~ 
ções. 
Também aquele naufrágio, 

ocorrido no dia 8 do mês iln~ 
ao, próximo à praia de Fão, 
deu margens a reconhecer-se 
que esta Corporação muito ne~ 
cessita de ser dotada com o 
respectivo material de socor-
ros a náufragos, como possuem 
os Bombeiros de Esposende. 

Incêndio 

Às 3 horas da manhã do dia 
18 do passado mês de Maio, 
ocorreu na antiga Fábrica, de 
Carpintaria e Serração S. José, 
desta Vila, um inicio de incên-
dio, o qual foi notado por um 
vizinho que participou aos 
Bombeiros V. de Fão. Estes 

Por: 

A. Campos 

prontamente o debelaram, não 
havendo por isso, prejuízos de 
maior. 

António Teixeira Dias 

Depois de uns dias de doen~ 
ça, já se encontra restabelecido 
este nosso bola e queriuo ami-
go, conceituado funcionário do 
Correio de Esposende e hábii 
Artesão Fangueiro; por isso 
nos apraz, com regozijo, dar 
esta agradável notícia. 

Turistas 

Já, nas ruas deste velhinho 
burgo Fangueiro, se vê eleva io 
número de estrangeiros, pre~ 
núncio da época balnear, nesta 
cosmopolita e bela praia de 
Ofir. 

Futebol 

Fão 2 - Ruivanense 1 

Este encontro, realizado no 
dia 25 do mês findo, para efei-
tos do Campeonato da 1.a Divi~ 
são de Braga, terminou com 
aquele resultado. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

EDITAL 
Loteamento Urbano 

CONCESSÃO DE ALVARÁ 

João Baptista Machado, Pre-
sidente da Câmara Municipal 
supra: 

Faz saber, em cumprimento 
do aisposto no 11.° 3 do arti-
go ly." ao DecreLo-Lei 1i., ZS9/ 

/'í3 de ti de Junho de 19'í3, que 
de harmonia com a deiiberaçao 
tomaua erra reunião de 15 de 
luarço de 1978, foi concedido 
a Clotilde dos Anjos Marques 
Areias, residente em Campo 25 
de Abril, o alvará de lincença 
n.° 12/76 para o loteamento ur~ 
bano do prédio denominado 
sito em ReDorido da freguesia 
de Galegos Santa Maria deste 
concelho, com as confrontações 
do Norte com o requerente, 
Sul coral Estrada Municipal, 
digo Caminho Municipal mil e 
cinquenta e oito, Nascente com 
caminho vicinal e do Poente 
com António Pereira de Abreu 
Coelho inscrito na matriz pre-
dial sob o artigo 864 e 865 fi~ 
cardo sujeito às seguintes pres-
crições, tendo em conta o pá~ 
reter obtido da Direcção-Geral 
dos Serviços de Urbanização: 
Número total de lotes apro~ 
vado; assim identificados: 470, 
470 e 470 m'. 
Para conhecimento geral se 

publica o presente que vai ser 
afixado nos Paços do Concelho, 
e publicado num jornal deste 
concelho. 

E eu José Maria Tendeiro, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal, o subscrevi. 

Paços do Concelho, 18 de 
Abril de 1978-

0 pRFSIDENTE 

João Baptista Machado 

,oro Aiaerio Mala 
Missa do 1.0 Aniversário 

do seu falecimento 

Recordando, com profunda 
saudade, o I.- aniversário da 
morte de João Alberto Maia. 
Sua esposa e filhos, mandam 

celebrar uma Missa na Igreja 
Nova de Arcozelo - Barcelos, 
Domingo, dia 18, pelas 9 horas 
da manhã. 
A todas as per-Roas que te-

nham a bondade de assistir a 
este piedoso acto, desde já 
muito agradecemos. 

Barcelos, 17 de Junho de 1978. 

A Esposa e Filhos 

Notariado Português 

Secretaria Notarial 

de Barcelos 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de oito de Junho de mil nove 
centos e setenta e oito, lavrada 
de folhas trinta e quatro, ver-
so, a toldas trinta e cinco, ver 
so, ao livro ue notas para escri~ 
Luras tuversas nui.iero ti..se~ 
telir-a e sege, ao ri li. eito ._;ar~ 
•U1tU, ,e.>,a w7e•1'CLiilia, L k-2aígl, 

uU i3OLU1,0 L:C. V 1LUt' .••L Lv11.aV 

.,laï yues • u.,lur, lu, ca:euraua 
a,.,a escritura ae ar1x•,11.itrU 
ls AV 1.)IJ t•twLtttua» Nur 

u01-Lo ue jU.•>J• í`1r•Kix t.xu-
.,ic.a 1_)i: U_t 'vA.L r.Lu, natural 
uesLa Llaaue ue ìsarceios unue 

re•ici1a no Campo k_;anilio Cas~ 
teju isranco, nuiíiero sessenta, 
no estado L e- solteiro, laseciao 
aos onze Ge Janeiro ue 11.i1 no-
vecentos. e setenta e oito. 

Mais, certifico que, na ope_ 
rasa escritura foi declarado 
uI ico nercicão uo racÉrido £a-
leciuo, sua irmã V1jlG. L1NDA 
DA WIMES DE 
CiAIWALHO, solteira, maior, 
natural cesta cidade de Bar 
celos e nela residente no cita io 
Campo Camilo Castelo Branco, 
numero sessenta. 

Secretaria Notarizl de Bar-
celos, ?urge cie Junho de mil no~ 
vecentos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria No-
tarial ' de Barcelos 

Alberto Pereira rie Azevedo 

Festa pie Anos 

Fizera, anos: 

DIA 7 - Sr. Manuel Armé_ 
nio P. da Silva Correia. 

DIA 8 - Sr. José Augusto 
Fontainhas de Carvalho. 

DIA 9 - As Sr.as D. Ma~ 
ria Adolfa Pacheco Leite, D. 
Maria ce Lourdes Cruz de Sou,. 
sã Lima e Menina Maria Ar_ 
mincía Araújo Amaral. 

DIA 10 - As Sr.as D. Maria 
Celeste Pereira Almeida, D. 
Maria Isoiete Vasconcelos Ban~ 
deira e Lemos Freitas e o Sr. 
Raul Carlos da Cruz Veloso. 

DIA 11 - Eduardo Pires 
Guedes da Encarnação. 

DIA. 12 - Senhores Miguel 
de Matos Graça e João Ricardo 
Ferros Magalhães de Lima. 

DIA 12 - Menina Maria Te~ 
resa da Costa Miranda, D. Ade~ 
laide Vilhena Coutinho, D. He-
lena Pereira Vilas Boas e o Sr. 
António Lourenço Pereira. 

ibuel Pereira da Cosia 
Bodas de Ouro 

Amanhã, domingo, dia 18, 

passa o seu aniversário nata-

lício este nosso amigo. Não que-

remos deixar de o saudar e de-
sejar~lhe que continue a fazer 

muitos mais anos na compa-

nhia de sua dedicada esposa e 
restante família. 

As nossas felicitações. 

Passou reais uma primavera, 

no passado dia 30 de Maio, a 
menina Maria de Fátima Ma_ 

galhães Ferreira. 
Que continue a fazer muitos 

mais anos junto (.'e seus fami~ 

liares, são os nossos sinceros 

votos 

VIGIflue AU HIU 

Teve o seu aniversário nata-
lício no passado dia 5 do cor_ 

rente, esta bondosa senhora 

r 

Barcelinense, radicada em Gaia, 

a quem por tal motivo não que-
remos que essa data deixe de 

se registar embora um pouco 

depois do dia. 
Suas sobrinhas e restante 

família, enviam-lhe muitos pa-

rabéns. 

DIA 14 - Meninas Maria 

Fernanda Vasconcelos, Fernan~ 

des, Maria do Sameiro Ferreira 
Martins da Cruz e o Sr. Luís 
Inácio Veloso Portela e Raúl 

Gonçalves Gomes. 

Fazem asnos: 

DIA 18 - D. Maria Itília 

Pilar Meira. 
DIA 18 - Joaquim Alberto 

Calás, menino Mário Fernando 

Oliveira Barbosa Neiva. 
DIA 20 - Miguel Simões 

Vieira, menina Maria Paula 

Correia Matos Viana Lopes. 

BAPYIlA60S 
Na Igreja Paroquial de São 

José, em Arcozelo, foram bap~ 
tizadas, em 28 de Maio passa_ 
do, os seguintes inocentes: 

Menina Ana Cristina Meira 
Fernandes, dilecta filha de D. 
Maria Manuela da Costa Meira 
Fernandes, professora, e de José 
Fernando Faria í{`ernandes, 
netas maternas de D. Maria cie 
Oliveira Faria e Carlos de 
Araújo Fernandes, abasta.,;os 
proprietários, de Braga. 
- Menina Patrícia Isabel 

Meira Rodrigues, extremada fi~ 
lha de D. Maria do Carmo da 
Costa Veloso Rodrigues e de 
Joaquim José Veloso Rodri_ 
gues. 
Neta paterna de D. Maria do 

Céu Neiva Veloso e Joaquim 
Rodrigues, industrial. 
Dos neófitos são avós ma-

ternos D. Maria Amélia Areias 
da Costa Meira e António da 
Silva Portas Meira. 

Votos sinceros pelo futuro 
venturoso e longo dos novos 
cristãos e parabéns às famí-
lias. 

]Feliz aniversário 

Na passada quarta-feira dia 
14, passou mais uni aniversá~ 
rio natalício a Sr.a D. Maria 
Felizarda da Conceição Gomes, 
esposa do Sr. Delfim Miranda 
de Carvalho, proprietários em 
Milhazes - Barcelos. Seu fi~ 
lho Orlando Gomes, sua nora 
e netinho, radicados em Fran_ 
ça, enviam-lhe muitos parabéns 
uesejando_lhe que essa data se 
repita por muitos anos. 

Alberto António de Sousa 
Calas de Carvalho 

No passado dia 5 do mês cor-
rente, esteve em festa este nos_ 

so camarada de trabalho, por~ 

que nesse dia teve a sua festa 

de aniversário. 
Que essa data se continue a 

repetir por muitos anos, na 

companhia de sua dedicada es-

posa e restante família, são os 

nossos votos sinceros. 

iO`PIAQUIM CALAS 
Na próxima segunda Jeira, 

dia 19 do corrente, tem o seu 
aniversário natalício este nos~ 

so bom amigo, Sr. Joaquim AL 

berto Calás e Oliveira Car.. 

valho. 
Por tal motivo não queremos 

Ueixar de lhe desejar muitas 
felicidades e que esse dia se re_ 

pita por muitos anos na com-
panhia de seus familiares e 
amigos, são os nossos sinceros 

votos. 

Albino Galãs 

No passado dia 5, do mês cor-
rente, teve mais uma festa de 

anos este nosso amigo, motivo 

porque aqui lhe enviamos as 
nossas sinceras saudações. 

0 NO`vO •uAi•2•I'ElL DOS 

BUBE1rM VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
O peditório em benefício do novo Quartel, amanhã, é na 

freguesia de CHORENTE, onde nos esperam o Reverendo Pároco, 
Padre Brito e os Presidentes e Vogais da junta e Assembleia 
da Freguesia. 

U «mativos pio Brasil 
Para a mesma obra e por iniciativa do nosso bom amigo 

Sr. João da Silva Machado, também recebemos dos nossos con-
terrâneos e amigos os seguintes donativos: 

Francisco Brito . . . . 
João da Silva Machado 

Manuel Martins.   
Francisco Duarte  
Firmino Alves Ribeiro 
João Figueiredo   
Jaime Simões Marques . 
Antórnio (Lanches Aduana) 
António Magalhães Gomes 
lllomingos Santos Machado 
Domingos da Costa Fernandes 

. 5 000 $00 

. 5000$00 

Em Cruzetruv 

500,00 
250,00 
500,00 
100,00 
100,00 
50,00 

300,00 
200,00 
400,00 

José Amâncio Borghi . 
Virgílio de Jesus Pedrosa 
Júlio da Costa Torres. . 
Armando Carvalho de Barros 

(Gilmonde)   
Ilídio Assunção Botelho. 
Clemente Araújo Simões 
António Vilas Boas Fernandes 
e Manuel Miranda Fernandes 
Tomás Di Max .   
Leonel Ferreira Machado . 

100,00 
500,00 
200,00 

500,00 
300,00 
50,00 

1000,00 
100,00 

1000,00 

6150,00 

A todos e especialmente ao autor da subscrição, que mais 
uma vez demonstrou não só a sua generosidade mas também a 
sua dedicação à Causa Humanitária, os nossos agradecimentos. 

Associação Comercial de Barcelos 
Aviso aos Associados 

A Associação Portuguesayde Prevenção Visual, com a 
colaboração do seu representante nesta cidade, ÕPTICA 2, efec-
tuará um RASTREIO VISUAL GRATUITO nos dias 20 a 23 do 
corrente, na nossa sede, com o seguinte horário: 

Das 9,30 às 12 horas e das 14 às 17,30 horas 
Convidam-se para o efeito todos os Associados e os seus 

colaboradores. 
A DIRECÇÃO 

t 

Cristina. de Sá Cachada 
Agratiecime.uto 

A família, profundamente sensibilizada 
pelas inúmeras provas de conforto moral 
prestadas a quando da sua doença, fale-
cimento e funeral, e, na impossibilidade 
de a todos se dirigir directamente, vem 
por este meio, expressar a sua indelével 

gratidão a quantos se associaram no seu pesar, com uma refe-
rência especial para o Clero, povo de Carvalhal, Mesa de Santa 
Casa da Misericórdia e Bombeiros Voluntários de Barcelinhos e 

Barcelos. 
Carvalhal, 17 de Junho de 1978 

Pela Família: y' Manuel Sd D. Oliveira 



O BARCÈLENSE rlaixi i 

ica •e'"1C3'zía 
TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULT6RIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 

todas as Quintas Feiras das 

10 às 19 horas. 

C I N E — GIL VICENTE 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 

O Gato, o Modo, o 
Rato o o Amor 

AMANHAI às 15,30 e 21,30 horas 

Decameron Proibido 

ES - I.ODIO _CIRCULO 

CATÓLICO 

HOJE e AMANHÃ: de Tarde 
e à Noite 

Sol Vermelho 

TERÇA Feira dia 20, à Noite: 

Quando passam as Cegonhas 

TECOICO de CONTAS 

C/ ESCR.ITóa10 

— Aceita escritas Grupos A e B 

— Montagens c/ sistemas atuais 
débito e crédito simultâneo 

—Assistência Fiscal 

—Projectos de Investimento 

Processos simples para as 
aucledades que ainda não 
tenham escrita montada e 
obrigatóridmente a partir de 
Jau.° Lie 79 a devem possuir 

Informa esta Redacção 

Anuncio publicado nu Jornal «O Bºr-
celenae n.o 34b1 de 17-6-1978 

i'rlbunal judicial 

da Comarca de bafe-CIOS 

AN úNCIO 

1.'- pubitcsçao 

Pela 2.a bzcçáo ue iiLucessos 
do 1,° juizo da L1lrcitu doºla co-

m,tica, GOLLew Cd1LUS u.. 60 d1as, 

coutadu• d• aeguuda c uitiw" pu-
bllcaçao ucste wnunciu, k.11xiN-
L!U uai cLC.Aores dezCU"%II cldUs uc 
1•Uba dc U11vClia Maccau, viuva; 

tiaLOult, Juse álãá,.:cdo dc Uliveira, 
auitClru, m•lt,z; Auk Maccnu ac 

Utivel. «, ºultella, rualUr; juL6c 
Macedo rericlra dc Uurstia, bui-
cciro, nidlur, LC$1dCULca UA ilegue-

sla de Ulivelia, deaCd cuillsLca, 
G,Iciu,N Lvl•ccau NG1.C1L• dC U1Lve1-
rd c mulncL Sitatlr "#h l.0ua a lçau 

R1:1CLLu ue Ultvilra, rc;>ldeu4cs GIL 
yeuleutlt— Voa LVuva ale k<aM til-

caJ, àildila 1:átì et10 reircira de 

U.,vcIL&à c .u-iltlu átdduei bor-
LaIIdGS 1'Crcitd V /utenr, dd uegut-

flta L1C &QIIZ, desta cumrica, 

l:au„ruo aYÁ^Ceau (1c 1-111Vc11a e 
mulnc,r .vi-4f6a 10a da L.ua,celÇau 
Lá.ULni 1judLGr. e .Alva, IG•id oleai 
em -}L, li La c tiuuue Duu,dtiber 

•7UlU—YdI1S—raau,:c:, o f ua,J Lula 
L'•I.4.GUu de U111IeiLd ka0À l.u) c 

L.,1,1]Qi tì.uel..t tc.•G.l ít 

Le.tep te b/JcLLLcá a.Iu É4d oauitvard 
uu Laceangn.cn Lcs Gaia 95obU 
— rrtLIIt e, rara au pcazu ale dez 

dias, posterior niucle dus edlLob, 
zee/anlarcm o pagamento dos seus 
credicos pelo pcuuuco da venda 
dos LLnovclo, UL)p;etu ua.U1Vl.>AU 
O 1S •.Vi•A 1.V1V1áJLYl Llue Va aula 
pt1IDGlrUr IIaUvew aua L'a~ LGa, e 

sobre jur. Leoa- Lu õaiauLla Leal, 

t•atGW ua, Jl .1• lYlalu JG ly / d 

U j uló Ul . U..clty, 

"s,i,.nu ..rua 

U LSJL¡ll V 4U .l t. ../ 11 G.•U 

(a) psd cru c-uwcu ~ ulu 

5inea 

FOTO paio 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroto 57 

BARCELOS Teil. 83541 

tO Barcciensc» N.' 3481 de 17-6-1978 

Trïbunal judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 
1.' publicação 

FAZ-SE SABER que ao dia 26 
de JULHO  pióximo, ás 10 Horas, 
n,; Tribunal do 2.0 Juizo da co-
matcã de iiatcelos-1.a Secção—e 
nos Autos de Execução per 1.:ustas 
N.o 1281A/76 cujo prosseguimeoto 
foi requerido pelos ctcdores gra-
duadosabANCO DE1•OeáhNTO 
N A<.IONALs, E. k'., com bede 
na 11u.a bluuslnho da Siiveira, 26, 
em Lisboa e cT E X 'r A X T' L 
TEXTEIS, S.A.R.L.r, com sede 
na Kuk Júlio DILlib, & 0, YUh.TO, 
e nos qusib seu execut+edus aA 

RAINHA DO CAVADO— EM. 
PYbSA TÉXTIL A CONFI3C-
ÇÕh5 — ALõtXTO MA;.BDO 
)OUãA, L.aas, cone sede e tãbrl-
ca na treguesia de S. Romao da 
Ucba, eon,rarca at Basceio,; e AL-
BERTO MACEDO b~>A, c 
mulher, T'Lk13bA MARIA DAS 
SLTts 1)UXhS ARAL7JU MAX-
TIN•, pLopriCULios, resluenteb em 
MANHhNT1✓, desta cumdtcº; e 
(-^X i.Ua (J0NÇALVLrS DA 
CU aT A c m ulher, LUL.INIJA 
MAVBDU OK oUUSA, re.raca-
tes na Rua ac Diogo de Teive, N.-
111, cru biage, ,eLa poaLO em pia-
çº, pela 1.a vez, para ser azLCLUu-
tadu ao maior lanço OLCLCGIdo acl-

rua do valor mattic)al dc 5_ tõ.54U$., 

o imovei pentiuraau e dcnomin;Ldo 
•QUIN lei, 1X,1 BARGUn, de Ia-
vracilo, no Lugar ue liarcu, des-
crito nr t.ouscivrLórla no Livro 
1s-243, A tis. -SL, boo u N.° 95.979 
e 1ºscritu tia matriz bote o A tt.go 
511 com o ludicr'do valor matLl-

cial. 

Barcelos, 28 de Abril de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

loae Fernando i*ernandos 

de Magalhães 

O Esciivao de Direito, 

David Paulo do /esus Pereira 

V case-se 
U I•2 T1rXXhNO, ºo lugar das 

Necessldades— Barcf,o•,, tm vente 
à estrada que dá para Arúlia. 

Informa: Manuel bssncos CaLva 
lho, lugar da Arcu, tsrulld, tino o 

Teletone 89631. 

Vende-se 
RE,S.DU-t✓HAU 1✓ (:AVhS 

em piedios de bua construtoo e 
bom ieudimento. 

raiar com Baptista (GARAGEM 
AVbbjlDA) leietonc 8419 

Compra-se 
CARRO usado ew bom estado, 
de particular. 

Informai Telefone 82521 
das 20 às 21 horas 

SAIBA GANHAR DINHEIRO 
Emigrante, Familiar, e Outros 

Estão interessados em comprar 
o seu APARTAMENTO? 

Decida-se: saiba escolher o local e a técnica do construtor, 
para comprar mais barato, e da qualidade do mais caro. 

POSSUIMOS APARTAMENTOS, VIVENDAS, E TERRE-
NOS, mesmo na sua Aldeia, desde o MINHO ao ALGARVE. 

Rendimentos sensacionais, e facilidades de pagamento. 

Entradas a partir de 210.000$00, c/mensalidades desde 3.500$C0. 

DIRIJA-SE AS NOSSAS F I L I A I S 

EM PARIS: Rua Riquet, 96.98—Paris 18 èm—FRANÇA 
(Junto ao Metro Marx Dormoy e Porte de Ia Chapelle) 
Telefones: 607.86-50 e 937.68.91 

EM P O R T U G A L: Travessa Luís Jácome, n.o 5 — 1.0 
VIANA DO CASTELO (Junto à Caixa Geral de Depósitos) 
Telefone: 24220 

Rep, no Brasil: Av, do Contorno, 1464— APTO-501 — BELO 
HORIZONTE — M. G. 30.000 

Rep, na América: 48ú5—River—R. D. Bethesda-20016—M. D. 
U. S. A. 

Rep. na Bélgica: José Cunha—Processieweg — 50 12 — 9 360 
Buggnhout—OPSTAL. Telefone: 52-35-85-46 

N 0 T A: Leitor envie este anúncio para o vosso familiar no 

Estrangeiro, ou contacte com a Firma Construtora 

M. R. DIAS, L.da em VIANA DO CASTELO 

Telefone: 24220 

Anúncio publicado no Jornal «0 Bar, 
ceiensea n.10 3481 de 17.6-1978 

1fibunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

1! jufz• + 1.a Se,-.0o 

2,' publicação 

No dia 27 do junho, pela 14 
horas, ❑o Tcibunai delia tomat-

e, e nos auto3 ce carta-precató-

ria, vindos do 3.0 Juizo Civel da 

comarca ao Porto, extraída dos 

autos de ex.cugâo de sentença— 
sumária—que o l3AN(.O PINTO 
B SOTTO MAIOR, L Dá, coou 
:ecie na Praçt da l.ibetdade, 28— 
vuito, move consta MitLANDA 
E N1ç3WAREDO, L.DA, socie-
dade por quotas, com sede em 
Fornelos, con.arca de Barcelos, 
hao-de ser postos em praça, pela 
primeira VOZ, pata sereia ariema-
tadoa ao maior lançu oferecido 
acima do valor indlc-do no pro-
ceaSo, Itaols teares circulares, um 

de malta btibbe e outro de matcd 
íVleiloi-Broa:lcmy, penhorados à 
reterida exe;,utada. 

barielos, 29—Maio-1978 

U Juiz de Diieito, 

as)—Luciano Crus 

O escrivão de direito, 

AZ) Óscar Augusto Marinho 

cO Barcelensea n.a 3481 de 17.6.1978 

AN ONCIO 

ARREMATAÇÃO 

2.a publicação 

Faz-se público que, pelas 15 
horas do dia l8 do corrente me$ 
ue J unho, no iugar de Matos, Ire-
guebia de Alheira, proceder-se-á 
à arcemataçau de 2 má.luinas, sen-
tiu uma g.rtopa deseugcossadeira 
de marca LviIUA e outia de serra 
teta e respectivoº motorts eléctri-
cos auxiliares, pertencentes à fil, 
mà ãIaLtins, & e i s & Macedo 
C pcnbo.ados a mesma pela exc-
cuçao iiscdi n.- 138177 a apensus 
que corte vestia Kvpertição de Fi-
tranças d::13.:tc..luz, por dívidas de 
conttlbuiçãu industriai grupo b e 
Caixa ue t'tcvldencia e Abono de 
Família do Distrito de braga dos 
anos de 1975 e 1976 à Fazenda 
Nacional. São citados quaisquer 
ctea:otes incertos e desconhecidos. 
A Base de licitação é de 100.00$00 
e 30,000$00, respectivamente. 

O Chefe da Repartição, 

Emilio Diteis cia Silva Cebola 

DINHEIRO 
FOI ENCONTRADA UMA 

QUANTIA, na quinta-feira dia 18 

de Maio, que se entrega a quem 
provar pczceaccr-lhc. 

Faiar com i D. Amélia Marques, 
em Vila Seca— Barcelos. 

Farmácia de Serviço 
Sexta-feira dia 17 

011yet a 
Hoje, Sábado 

J. Alma Farta Barceltnlw: 

Amanhã, Domingo 
Antero de Faria 

KO Barcelensei,¡n ó 3481 de 17.6-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Faz-se saber que no dia 10 de 
JULHO próximo, às DEZ HO-
&Ab, no Triburiai do 2,0 juizo da 
comarca cie Barcelos ecos Autos 
de CARTA PSLCATÓLxIA pen-
dente ait 1,a Sceçao, vinde da 2.8 
Vara lavei da comarca do Pozco e 
exttatdº dos Autos de 13xecuçao 
de Sentença nluvldos por c (-UM-
PANHIA GhRAL !)E LX£Dl-
TU í 1RED1AL t'UXTUGUEa s, 
com sede em Lisboa, contra os 
CICCL1CaUCiº « MANHBNTBX-
1í1V1YitisSA TEXTIL IJE ACA-
IsAMhNTUS L,da s, com sede 
em Mkaticnte, comarca de Bºme-
los, c outra, será posta em praça, 
pela 1.5 vez, piara ºer arrematada 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor por que foi avaliada• uma 
máquina calandra, marca c jusas, 
em bom estado, que irá à primei-
ta praça por 2.400,000$00. 

Barcelos, 11 ae Maio de 1978 

O JUIZ DE DIRf l TO, 

lodo (ornando l°ornandos 
as Magalhaes 

0 B.ctivao de Direito, 

Davld Paulo de losus Pereira 

Secretaria Notarial da Póvoa ¡de 
SEGUNDO CARTORIO 

CERTIFICO que, por escritura 
de 19 de Mvio de 1978, lavrada 
de fis, 33, v!, a 35, do livro B— 
n.o b2 de «Bsunturis diversas» 
deste cattórlo, foi alterado a re-
dacçsìu do a.<> 2 d., ait.- 4 do 
pacto social da sucredade eomerq 
ciai por quotas de responsabili-
dade limitaaa - COUTADA & 
XibL1BU, LIMI TARA a , com 
acue no iugar das Casas Novas, 
da tiegucsia de Manbente, do 
concelho de tiarcelus. 
E que essa dispo,5lçao •iterada 

passou a ter a seguinte redacçüo i 

«QUARTO—Dois—Os doeu. 
tricazus de suuples e melo expe-
dlCate, pcluciau bei kssinados por 
qualquer dos sócios gerente=; po 
LCm para ubLigkr eu rcprtecatar 
a /JL1CCLade, em juizo c Lota dele, 
lectivas e paaslvamente, enl quais-
qucr actos c contratos, nomeada-
n;entc aquisiçao t aticuaç3u ae 
lmóvcis e de viaturas autonloveís, 
e ticc"sank d intelvençao de ara-
b" os soculs gerentes, em conjun-
to, ou dos seus pLocuradores; fi-
atado cada um dos sócios aeren-
teb rutoilzado a delegar todos ou 
parte dos poderes dc gei@acta em 

Correspondência 

I N G L E S 

PESSOA, diplomada, com larga 

experiencía na Afríca do Sul, 
presta assistêncía a qualquer fir-
ma, na sua correspondência com 
o estrangeiro. 

Informa e trata, LIVRARIA UL-
TRAMARINA. Av.' C da Grande 

Guerra 51 53. Telef, 82120 

Vende-se 
FIAT 124 ST 

com muitos extras 

InEorma esta Redacção 

V OLK SEVAGEM 
1.303, como novo 

Falar com Joaquim Calls 

Teif, 83051 ou 52991 

Varzim 

pessoa estranha à sociedade, desde 
que devidamente autorizado pelo 
outro sócio gerentes. 

Está conturme o original, na 
parte transcrita e certificada. 

SECRETARIA NOTARIAL 

DA POVOA DE VARZIM, em 
26 de Maio de 1978. 

O Ajudante da Secretaria 
NotaLial, 

a) Ooraldo do Jesus 

I n g l ê s -- Explicações 
Senhora, retem chegada da África 
do Sul. Diplomada, dá explicações 
de inglês, todos os dias úteis, da 
parte da tarde ou da manhã. Re-
muneração a combinar. 

informa e trata: LIVRARIA UL-
TRAr1AR1NA. Av.` Combatentes 
da U. Guerra 5153, Telet. 82120 

AUTO=ZENDE 
-- -- i>i, 

BBNTO 4 ,PEIXOTO, Lí&-

Caaiao 25 de Abril — Bioco 1 

rstet. s3os1 lsAgCSLos 
Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

FORO Escort Mista 
FIAT 126 
CITROBNE Dyane Supes 
RENAULT A 5 
t s 4L 

TOYOTA 1200 mista 
FIAT 127-2 portas 
FIAT 127-2 portas 
B.M.W. 1602 
Opel Manta 1600 S 
OPEL Rekord 1900 Diesel 

VAUXHàLL 1100 

AUS TIN 1300-4 Porcas 

AUSiIN mini 1000 

HONDA S 800 Coepé 
PEUGEOT 604 Diesel mista 

1978 
1976 
1975 
1973 
1974 
1974 
1974 
1973 
1972 
1971 
1969 
1969 
1969 
1969 
1968 
1967 

AUTO-z ~E 
STAND de automóveis COM 

OFICINAS ~PRIAS junto à 
CHENQP 

VUNDB-SB, de mão particular, 

em opLLLUU estado. 

Informa esta Redacção, 

O Escrivão do Processo, 

Francisco da Silva Martins 



PA0 I X A 4 0BARCELENSE 

CÂMARA MUNICIPAL DL BARCELOS . Pelo país fora 
s Alistaram-=e na Guarda Na 

cional Republicana cerca de 
mil novos soldados. 

o Na peregrinação ao Sameiro 
do primeiao domingo de Julho, 
o Senhor Arcebispo Primaz 
pronunciou uma notável homi 
lia sobre a degradação da fa-
mília portuguesa e os meios 
de se lhe opor. 

4.6.1~  4.4.  
•wwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

f) o íS MandatárioR, 

duas Opiniões 

(Continuação da página 1) 

0 discurso do Presidente, em 
Washington, terá sido pois o re-
conhecimento da razão dos pontos 
de vista de Salazar, quanto ao pe-
rigo comunista em Africa, e a ra-
zão da defesa das colónias das 
garras de Moscovo. 

Assim, lendo o discurso de 
Soares na Assembleia da Repúbli-
ca e lendo o discurso do Presi-
dente Eanes em Washington, ai 
temos dois Governantes, duas opi-
niões diferentes e discordantes. 

Será que Soares receia ter que 
trilhar ainda caminhos que já cal-
curreou? 4 

Será que Soares sente já. re. 
remorso ou medo das amplas li-
berdades, às quais abriu portas 
largas de mais? 
Na verdade, a consciência não 

poupa, quando se fazem injustiças; 
sobretudo, quando essas injustiças 
são contra os díreitos sagrados do 
homem.. . 
E essa é a lição palpável dos 

nossos dias, 

as 0 primeiro embaixador de An-
gola em Lisboa é Adriano Se-
bastião, antigo professor pri-
mário, 

• Manuel Múrias, director do 
semanário < A Rua>, condena-
do por ter escrito que o Dr. 
Mário Soares é um mentiroso 
relapso e contumaz, preferiu ir 
para a cadeia durante dois 
anos a pagar uma zvulta su-
perior a 200 contos. 

s 0 Sporting Clube de Portugal 
conquistou o título de cam-
peão nacional de andebol de 
sete e o Futebol Clube do 
Porto danhou o campeonato na-
cional de ciclismo. 

• As celebrações do Dia de Por-
tugal, de Camões e das Comu-
nidades Portuguesas foram 
dotadas com 20 mil contos. 

No ano passado, Portugal ex 
portou 108.722 toneladas de 
cortiça, no valor de 5.495,342 
contos 

0 Presidente do CDS, Prof 
Freitas do Amaral, foi eleito 
vice-presidente da União Eu-
ropeia das Democracias Cris-
tãs, no decurso do respectivo 
congresso, realizado em Berlim 

Na ilha de Santa Maria, nas-
ceu um bezerro que, além dos 
quatro membros normais, tem 
um outro que parte da coluna 
vertebral, a meio do lombo, e 
é mais curto, com dedos es-
guios em vez de cascos. 

Ao cabo de 19 anos, o Fute 
boi Clube do Porto conquistou 
o campeonato nacional de fu-
tebol e o seu jogador Gomes 
cotou-se como o melhor mar-
ca dor, 
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PORTUGAL NÀO MORRERÁ 
(Coetí~afBo da prírae&a página) 

Portugal não morrerá, porque foram 
depositados 500 mil Boletins de Inten-
déncia pelo êxito do grande Encontro 
Ultreiº do Movimento dos Cursos de 
Cristandade. 

Portugal não morrerá, porque sérá 
regido pelo tribunal da lealdade e ja-
mais dará aceitação ao falso cívico, que 
condena os justos e rende homenagem 
aos criminosos. Portugal não morrerá, 
porque, nas próximas Eleições, será 
dito que não queremos legislações con-
trárias aos princípios Cristãos e à inde-
pendência da Pátria, vergonhosamente 
roubada e hipotecada. Nas próximas 
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Em 27 e 28 de Maio, realizou-
-se em Mariz, junto à margem 
direita do rio Cávado, iam acaro 
pamento de preparação para o 
contingente que vairepreãeutãt o 

Núcleo de Barcelos no Próximo 
Acampamento Nacional do C. 
N. E., a realizar em Agosto, na 
região de Aveiro, tendo-se desta-
cado nas provas de campo os 
Grupos de Barcelinboa, 170 de 
Cambezes e 13 de Barcelos, entre 
outros que lá estiveram acampa-
dos. 
No dia 28 de Maio, na séde do 

XIII Agrupamento de Barcelos, 
f i eleita a nova direcção do 
Núcleo, que ficou a ser cowti,tuf-
da pelos seguintes elementos: 
Chefe—Licínio Carlos da Costa 
dos Santos ; Chefe-Adjunto, Má-
rio Senra Barbosa; Assistente, 
Padre João Pereira Linhares; 
Secretário Pedagógico, Rodrigo 
Pimenta Amara 1 ; Secretário 
Administrativo, Joaquim Alberto 
de Oliveira Cales de Carvalho; 
Secretário Financeiro, António 
Tavares Fernandes; Secretários-
-Adjuntos, Padre Henrique da 
Silva e António Rafael Ribeiro 
da Silva. 

Foi nomeado Encarregado da 
secção de Lobitos no m e s m o 
Núcleo, o Chefe Ilídio Eurico 
Gomes Ramos. 
Em 3 e 4 de Junho, o Grupo 

N.° 170 «S. Tiago» de Cambezes 
fez rim acampamento de propa-
ganda e•cutista na freguesia de 
Macieira de Ratee onde o Snr. 
Podre Henrique Ferreira da Sil-
va pensa em fundar um novo 
Agrupamento para  nosso Núcleo 

eleições, mais uma vez, serão denuncia-
dos os responsáveis criminosos, que 
destruíram a economia nacional e tor-
naram a juventude rebelde e louca. 
Nºs próximas eleições, uma Frente Na-
cional, patriótica, coesa e cristã, levará 
de vencida a grande batalha da ordem e 
do civismo, que dará à Pátria pão, tra-
balho e justiça. Sá Carneiro, Kaulza de 
Arriaga, Pinheiro de Azevedo, Ribeiro 
Teles, Galvão de Melo, Homens do 
C.D.S. e Homens do P.S. não marxis-
tas, abatei as bandeiras partidárias, co-
locai a Pátria acima de tudo e de todos 
e. de mãos dºdas, vamos trabalhor por 
um Portugal feliz e pacífico, onde o 
marxismo, a traição, a mentira e a cor-
rupção, não encontrem morada. Frente 
Nacional, constituida por Homens ho-
nestos e de prestigio, sobre os quais não 
pese responsabilidade alguma, em tanta 
monstruosidade cometida, terrível fla-
gelo, que a tornou mutilada. Portugal 
não morrerá, mas para que esta tragé-
dia não se verifique, torna-se urgente, 
criar condições de confiança neste Povo, 
tantas vezes enganado, pelos inimigos 
da Democracia, que procuram por to-
dos os processos, aumentar a anarquia, 
insegurança social moral e económica-
0 Eleitorado Português encontra-se 

cansado, como desacreditados se encon-
tram os partidos marxistas. Portugal 
não morrerá, porque dirá, em bloco, 
uno e resistente, não ao comunismo, 
não ao fascismo e não a todo o falso 
socialismo ateu que lançaram sobre a 
Pátria, a maldição da tragédia. 

assuntos referentes à pavimenta-
ção da Rua de Trás das-Freiras e 
Campo 25 de Abril; seis autos de 
embargo de obras clandestinas. 

Sessão da 24 4-978 

Procedeu-se à abertura das pro-
postas recebidas para o concurso 
para a exploração do Restaurante 
Esplanada do Turismo tendo, por 
unanimidade, a Câmara delibera-
do aprovar a proposta subscrita 
por Domingos Ferreira de Oliveira 
e Armindo Gomes Martins, por 
ser a que, globalmente, apresenta 
melhores condições para a Câmara, 

Sessão de 26-4.978 

Deliberado fornecer à Junta de 
Freguesia de Silveiros 10 cargas 
de rachão para arranjo do cami-
nho 111411; conceder um subsí-
dio à Junta de Freguesia de Cos-
sourado para o arranjo de uma 
vala no lugar de Cadarosa; con-
ceder à Junta de Freguesia de For-
nelos um subsídio para o aterro 
da zona destinada a recreio de 
u m a escola; adquirir à firma 
«ALANOL» uma bomba submer-

(Contíacaçáo la primeira página) 

sível destinada ao lugar da leitosa, 
freguesia de Carvalhal; aprovar o 
projecto do caminho de acesso ao 
lugar do Monte da freguesia de 
Grímancelos; conceder Alvará 
para um loteamento no lugar da 
Tomadia da freguesia de Barce-
linhos. 

Sessão de 17-5.978 

Deliberado conceder 11 Alvarás 
Sanitários; adquirir à Sr.' D. Ema 
Roriz de Azevedo Pereira o terre-

no necessário à abertura da rua 
Trás-das-Freiras; mandar elabo-
rar os planos gerais de urbaniza-
ção das freguesias de Galegos 
Santa Maria, Tamel S. Veríssimo 
e Vila Frescainha S. Martinho de 
harmonia com o parecer da Dírec-
ção Geral de Planeamento Urba-
nístico, Apreciados assuntos refe-
rentes às seguintes entidades: Au-
rélio Fernandes Martins, Domin-
gos Miranda Alves e Manuel Fer-
reira Abilheira, 
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tido —. Fazem, pois 
Este é santo da terra 
mente milagreiro, os 

de Ceo. 
Segue-se o S. Luiz 

patrono dos estudantes 
cábula. 

w 

(Continuação da I.& página) 

diferença. 
e actual-
outros são 

Gonzaga, 
dados á 
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0 BECelense Desportivo 
Na ultima Jornada do Campeonato Nacional de 
Futebol — Zona Norte 

Gil Vicente, 2 Alial-yav de 1 rirdelo, 0 

Dois a Zero e muita alegria no 

Depois de alguns difíceis ruo-
mentos vividos no decorrer deste 
campeonato, pelos agilista-», que 
não se encontravam em campo, 
com aquela tradicional eferves-

cência e dai o revés, que chegou 

a atirar o Clube para o fundo da 

tabela elassificativ, já quando e: ta 
começava a declinar para o ter-
mo da competição.: urgiu a reac-
ção e a meia duzia de jornadas 
do fìrn, a recuperação começou 
a processar-se entusiasticamente, 
para o que muito contribuiu sem 
dúvida, o concurso de Hilário, 
um técnico que a sua experiên-
cia operou e salvou a equipa da 
despronicção. 
A duplicidade da satisfação só 

veio a concretizar se neste últi 
mo jogo. no qual os gilistas, cal-
mamente a partir das 9 roinutos 
fizeram o seu primeiro, golo, pro-
veniente dum canto apontado, 
Que Berto de cabeça endossou a 
Rocha, que por sua vez e com a 
sua tradicional inquietação, abriu 
o activo no marcador. Foi ainda 
o mesmo jogador que aos 42 
minutos fixou o resultado em 
dois zero 
A partir deste momento, o 

vice campeão da Zona Norte, 
sem se entregar, fez ne.•te espec-
táculo a exibição dos seus recur-
sos, não só jogando mas também 
a permitir aos gilistas a demons-
tração das suas reais possibili-
dades, que,não obstante as adver-
sidades, de que sofreu, ainda se 
aproximou do centro da tabela 
classificativa, dando deste modo 
testemunho de acalentador2e es-
peranças para sobrevivência de 
presença na próxima época. 
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A Memoría do Pintor Barcelense 

(Continuação da página 1) 

dim velho—se encontrava ainda com alguma conservação e, por isso, 
ali havia alguns bancos, a sei palco das nossas divagaçõas dessa 
Arte, servindo-nos muitas vezes o seu piso de terra, como papel para 
as explicações que transmitíamos, as quais escrevíamos com qual-
quer objeto que nos servisse de lápis, 

Assim, conseguíamos suprir a nossa falta de audição e, com 
isso, as nossas impressões e conhecimentos artísticos que possuía-
mos ali eram todos debatidos, principalmente quando vinham a lume 
Rubens, Goia e Múrilo, os pintores clássicos antigos, cujas obras 
apreciava, em confronto com Pícasso e outros modernistas, que bem 
distâncíados viviam dos seus gostos, criticando-os fortemente. 

Também, além da sua arte, o meu saudoso e bom amigo, tinha 
os seus devaneios em passatempos, como o jogo de Damas. Quando 
da freguesia da Silva se deslocava à cidade, era certo no Café da 
Praça dedicar-se a isso, com satisfação dos assistentes, porque sem 
elogios o classifico como exímio jogador, tendo eu mesmo em disputa 
com ele, confirmação do seu valor. 

Viveu da estima de muitos e muitos amigos e na minha e não 
só até ao último encontro que tivemos ainda recentemente no Largo 
da Porta Nova, mas enquanto a minha vida for vida, no íntimo do 
meu recordatívo, e nas minhas orações que díàríamente elevo a Deus, 

.pela paz da sua simples e bondosa alma, 

MÃ1t.YO M 1 R A DA 

Campo Adelino Ribeiro Nuvo. 

Sob a arbitragem do Snr Mi , 
randa Dias, de Coírribra, que, 
pela justeza do seu trabalho, me-
rece, sem dúvida, clas,ífïcação 
de bom; o 011 V1eeide alinhou: 
Neto, Carlos, Berto, Pawj.• e Dr. 
Albino; Edvaldo, Rocha e Fer-
nandes; Marconi, Paulo Cesar 
e Símõest Manafá e Raimundo, 

11 a próxima época 1... 

DeAta humilde tribuna prome-
temos as nossas informações ho 
nestas e imparciais, mas para 
que assim seja, esperamos .obter 
dos Clubes da Nossa Terra es 
informações apetecidas e impres. 
cindíveis, num desejo de boa iu-
formaçáo aos nossos estimados 
leitores, nomeadamente do Gil 
Vicente, o clube mais represen-
tativo de Barcelos, que se tem 
alheado, injustificadamente ao 
dever que lhe cuznt)ria, de nos 
ajudar na informação. 

Leal Pinto 

0 Silva que quer arranjar as 
boas graças do Santo, como as 
velhas as do S. Gonçalo de Ama-
rante, fez-lhe uma festinha. 
Ah! o S João! o meu rico S. 

João! esse é que foi o chefe dos 
festejados Faz lembrar uma lista 
de restaurante tão variadas foram 
as festas que lhe fizeram, 
Os de Barcelinhos parodiaram 

os tempos da antiga cavallarfa em 
que havia brilhantes torneios e 
os cavalleiros vinham á liça, 
cheios d'amor, proclamar a belle-
za e partes adjacentes das suas 
damas. t,om a mudança dos tem-
pos mudaram os costumes. Os 
cavaleiros fizeram jlluminaçães e 
as damas acobertaram-se com o 
S. João que, sendo um grande al-
coviteíro, sem offensa, consentiu 

(Cenrinua no próximo número) 
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Festas a S. j o ã o, 

LNí BARCEL1NHOS 

Continuação da .1• página 

S. João, com Verbena Popular, no 
día 23; Exposição de Trabalhos 
de Pintura, de Arte e Pintura, 
prova de Atletismo <Grande Pré-
mio S. João», Festival do Rio, 
Festival Folclórico e Grande Ar-
raial Popular, no dia 24. Por aqui 
se vê como vão atingir nível mui-
to alto as festas de Barcelinhos 
de ;1978, 

Conhecido como é de todos, o 
brio e bairrismó com que os bar-
celinenses encaram sempre as 
suas iniciativas, é de esperar que 
estes três dias tragam até nós 
uma imensa multidão de forastei-
ros, 
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POr esse mundo al ene. 
s Na embaixada dos Estados 

Unidos em Moscovo foi des-
coberto equipamento electró 
nico de eicuta, instalado pelos 

Russos. 

• O desemprego na Alemanha 
Federal desceu, no mês de 
Maio, 87.400 unidades, em 
relação a Abril. 

s A dívida dos países comunis-
tas ao Ocijente aproxima-se 
de 50.000 milhões de dólares. 

• O crime mais em voga nos 
Estados Unidos é o de fogo 
posto, para cobrança de se-
guros, por vinganças pessoais 
ou por simples vandalismo. 

o Vai realizar-se em Bissau o 
encontro entre os Presidentes 
Agostinho Neto o Ramalho 
Eanes. 

• Liliya Agapova, de 13 anos, 
apresentou se junto da embai-
xada da Suécia em Moscovo, 
empunhando um cartaz no 
qual pedia à Rainha Sílvia 
que a ajudasse a reunir a fa-
mília, visto o pai ter fugido 
para aquele país em 1964 e 
nem ela nem a mãe terem 
sido jamais autorizadas a Fai-
rem da União Soviética. 

• Jamas Carter avisou a União 
Soviética de que terá de es 
colher entre a confrontação e 
a cooperação, pois os Estados 
Unidos estão preparados para 

enfrentarem qualquer das hi-
póteses. 

t* Círculos eclesiásticos anun-
ciaram que as freiras católi-
cas deixarão de trabalhar como 
enfermeiras nos hospitais pú-
blicos ou privados que prati-
quem o aborto em Itália. 

e O Egipto resolveu apoiar mi-
militarmente o Zaire, a fim 
de combater a influência so-
viética, e Sadat ameaçou fa-
zer «correr o sangue dos co-
munistas pelas ruas» se estes 
tentarem um golpe anti.gover-
namental. 
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0 Santo AntónÍ0 
FM BARCELOS 
(vomtí•taçso sa pdg, !J 

A's 15 horas, haverá provas de 
atletismo e às 22 Verbena Popu-
lar com a participação da orques-
tra espanhola «Alamo» e do nóvel 
conjunto barcelense «Adonai». 
Amanhã, haverá Parada e Con-

curso Pecuário, prova de Ciclis-
mo, às 15 horas, e Noite Popular, 
com ranchos e conjuntos do nos-
so concelho. 

Encerrarão as festividades, às 
24 horas, com uma grandiosa 
Sessão de fogo do ar. 


